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CONSELHO PLENO

1.RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

Daniele Cristina Bosco, habilitada como Técnica em Enfermagem pelo Colégio Técnico de Limeira – COTIL, solicita avaliação de competência como Auxiliar de Enfermagem, para fins de exercício profissional (diploma às fls. 05).

O COTIL é uma instituição de ensino mantida pela UNICAMP e, nos termos da Deliberação CEE nº 01/99 e do item 14.7 da Indicação CEE nº 08/2000, tem seus Planos de Curso autorizados por este Colegiado. Observe-se que seu Plano de Curso de Técnico em Enfermagem não inclui a habilitação intermediária de Auxiliar de Enfermagem.

Relata a requerente que, no início do ano, prestou um concurso público em São Paulo para a vaga de Auxiliar de Enfermagem e, a fim de assumir o cargo, necessita do respectivo registro no COREN 

No COREN, informaram-lhe que poderia solicitar o certificado de Auxiliar de Enfermagem no colégio em que estudou, com base em Pareceres deste Conselho (Pareceres CEE nºs. 401/03 e 402/03).

Ao procurar o Colégio Técnico de Limeira (COTIL), onde estudou, munida dos referidos Pareceres, foi informada de que a escola não possui .autorização para expedir o referido certificado (fls. 02 e 03).

Após reiteradas tentativas junto ao COTIL, obteve uma declaração da Direção afirmando que a interessada “possui ampla formação, incluindo todos os estágios pertinentes, estando apta a executar qualquer função como Técnica em Enfermagem ou em nível abaixo, como Auxiliar.de Enfermagem” (fls. 12).

Constam, ainda dos autos:

- Diploma de Técnico em Enfermagem e respectivo histórico escolar (fls. 05 e 06);

· Parecer CEE nº 401/03 (fls. 07).

1.2 APRECIAÇÃO

O Processo, bem instruído pela digna Assistência Técnica, lembra, segundo o Parecer CEE nº 401/03: “a qualificação para Auxiliar de Enfermagem é claramente parte da trajetória para habilitação como Técnico em Enfermagem, não faz nenhum sentido sujeitar o Técnico de Enfermagem a um processo de avaliação de competências. Não é razoável impedir que o possuidor de registro como Técnico de Enfermagem tenha também o registro de Auxiliar de Enfermagem.”

O Parecer acima conclui afirmando:

“2.3 As Instituições, legalmente, autorizadas a formar Técnicos em Enfermagem deverão certificar os concluintes do curso de Técnico em Enfermagem, também, como Auxiliares de Enfermagem.”

No Parecer CEE nº 344/04, este Conselho esclareceu as Diretorias de Ensino sobre a forma de operacionalizar a expedição do referido certificado, tendo em vista o registro no GDAE (Gestão Dinâmica de Administração Escolar), sistema eletrônico da SE que registra a lauda dos concluintes dos cursos de educação básica. 

O Parecer inclui o seguinte Comunicado Conjunto CEI/COGSP:

“As Instituições legalmente autorizadas a formar Técnicos em Enfermagem deverão certificar os concluintes do curso de Técnico em Enfermagem também como Auxiliares de Enfermagem.

“Assim, o CONCLUINTE do Curso de Técnico em Enfermagem terá duas publicações no Sistema GDAE:

- uma como Técnico em Enfermagem;

- outra como Auxiliar de Enfermagem.

“Para operacionalização do Sistema GDAE o Supervisor de Ensino responsável incluirá a Qualificação de Auxiliar de Enfermagem nas escolas legalmente autorizadas a oferecer o Curso de Habilitação Profissional de Técnico em Enfermagem.

“Nessa inclusão, deverá cadastrar além do Ato Legal pertinente à autorização do referido Curso Técnico, os pareceres CEE nºs 401/03 e 14/04.

“As Coordenadorias de Ensino esclarecem que o Sistema GDAE dispõe de espaço para a inscrição de vários atos legais, de modo a amparar a publicação do ponto de vista da legislação vigente

O Parecer CEE nº 344/04 registra ainda:

“Já com relação à consulta da CEI e da COGSP ‘“sobre a necessidade de adequações e/ou alterações no Plano de Curso e Regimento Escolar’, em função do estabelecido nos Pareceres supracitados, esclareça-se que, nos termos da Indicação CEE nº 08/2000 a previsão de qualificações  intermediárias no Plano de Curso de nível Técnico é uma prerrogativa da escola a ser utilizada em correspondência com as demandas do mercado de trabalho. No caso do Auxiliar de Enfermagem a correspondência é óbvia, e as próprias circunstâncias que levaram este Conselho a editar os Pareceres CEE nºs. 401/2003 e 14/2004 indicam que a previsão da referida qualificação no Plano de Curso deve ser levada a efeito, contemplando-se no respectivo módulo o conteúdo apropriado para a formação desses profissionais da área da saúde”. 

Face às manifestações deste Conselho, acima transcritas, o Colégio Técnico de Limeira da Unicamp pode e deve expedir o certificado de Auxiliar de Enfermagem à requerente.

2.CONCLUSÃO

2.1 Diante do exposto e nos termos deste Parecer, Daniele Cristina Bosco, RG nº 32.178.692-0, habilitada como Técnico em Enfermagem, possui também Qualificação como Auxiliar de Enfermagem, não necessitando de avaliação de competência para que seja reconhecida esta última Qualificação..

2.2 Envie-se cópia deste Parecer à interessada, ao Colégio Técnico de Limeira – COTIL, à Diretoria de Ensino da Região de Limeira e à Coordenadoria de Ensino do Interior.

São Paulo, 04 de abril de 2006
a) Cons. Pedro Salomão José Kassab

  Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Ana Luisa Restani, Ana Maria de Oliveira Mantovani, Hubert Alquéres, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Mariléa Nunes Vianna, Mauro de Salles Aguiar, Neide Cruz, Pedro Salomão José Kassab, Suzana Guimarães Tripoli e Wander Soares.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 05 de abril de 2006.

a)Cons. Mauro de Salles Aguiar

   Vice - Presidente no exercício da

             Presidência da CEB

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 19 de abril de 2006.

MARCOS ANTONIO MONTEIRO

                   Presidente 
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